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Gabriel pereira borqes fortes 
Etre libre nVst pas faice ce qatíl^n vetí»- 
snais faire ce cjuüu "ífait vouburf . 

•■WqáílÊS-QíJiECr, 

Sakcrcve.Se para a,e Período na loja do CiiaiSo Joüo Baf lhja ^ Siíoa , raTdi 
.lafg a poupo, voí niajisrjemeíli-e orulc também se venikrãii folhas avúlfas a SO n 

Porto Alegbe IS5!. Typ. be Glaobio DüBEEBit, & G,a E 
UA DE BRAGANÇA KÜMERO iJT 

CAÍiTÃ Dtí LEI 

A E EGENCI A-, em Bome do Impera- 
Xl. dor o Snr. D. Pedro 2. , Faz saber 
a todos os Subdítos do Império qne 
a Assemblea Geral .Decretou, « EUa 
banccioaou a Lei segainse. 

Ari. 1. O Governo fica auctorísado 
para crear nc^ta Cidade buin corpo d© 
Guarda» Municípaes volucíarias a pé, 
e a ca-valío , para manter a tranqüili- 
dade poblieã 3 e auxiliar a . Jastiçr-, 
cora vencimentos estipulados , ngb ex- 
cedendo o nuraero de sciscentas e qua-' 
renta pessoas, e a despesa annaa! a cea- 
to.e oiitenta contos de reis, 

Art. 2. Fiel o igualmente aueíorisa- 
dos os Presidentes era _Goaseíbo-para 
criarem dgaaes Cor pos , quando assim 

■julgyeni necessário, mareando o nuifie- 
ro de praças proporcionado 

Act. 3. A organisação do Corpo, 
pagamentõ de c:,da ítidividao a nome- 
ação e desptdsda dos Coramandantes , as 
íosirucções nececsarias para a boa dis- 
ciplina , serão-v f itas provisoriamente 
pslo Governo , fue dará conta da fu-- 
tara Sessão pai. approv.ação d(j As- 
semblea Geral. -7b * 

Art. 4, Ficât* rfevogsdas fcrdes as Le- 
is era contrario*. , , „ " 

Manda por tarifo a todas as Ánclo- 
pidades, á -qae d ccaiieciEQeGío e "exe- 

coçgo da referida Lei pertencer , q«e 
cuinj, rão , e faça o enroprit-, e goardaf 
fio inteiramente como neila se coritem. 
O Secretario de Estado dos JSegocios da 
Justiça a fa-ça imprimir , publicar s o 
correr. Dada no Palario do Rio de Ja- 
neiro aósdez Re Ontubio de mil cita 
centos e trinta e hum , décimo da Inds- 
pendemeia , e do Império, 

-Francisco de Li ma® S ua 
José da Costa Carvalho 

João Braulio Moniz' 
JJiogo Aníenio Weijô 

PORTO ALEGRE 

Ao lermos-© n. 3i do Gontinentine 
encontramos hum a Provizão do Exm. 
Prelaao de Gpjaz , em a qual determl- 
Rra qaa fiqueci prohibidas as Provrsóes 
que e-tá entga se tiravâo pafa iexporo 
bS. Saerrfràerifo nas Festividades , Pro- 
cissões , e Nüvenaí> e-eia -qtfalquer ou. 
íros aefos Religiosos , c^irtfêdendo-sc eí- 
tas graluriarnenío e por bum síãrples 

-Jespaeiio quando doreru pedidas * e men» 
da ourro sloj abolir liãs*provisões pa-« 

ra os Vigários Geraes , da Vara , Igra» 
jas , Cu*rás~a" Coad jatores # Coirlèssores, 
Sacrístâes, Pronsotores, Escrivães, a 
Odiciaes Ecelesiaslicos çfuer por tenj» 
po determiiaado .ou iüííeteííüinadQp ^ 



V 

( 103 } 

BIBLIOTECA 
— D£ — 

GABRIEL PERGiRA DCRSES FORTES 

JdW&stíla fjwe ■se-nsava-—. em (juonto 
■,$>er pSf bem e não ü con- 
traria \ substitaiBáo-se por est^oatra 
em quanto bem servÍT,~~ p0r s®-* ô"" 

víjuelia arbitraria, '« ©sta eonforine as 
íijossft.' Instituições Políticas. 

Folgamas luuito d© yen'Ps©nvólvídos 
par ho ra PieJar^o sentlnieiitOs tão coi?â- 

~Tf> mionaes , e aib desejaraos qne- huraa 
coli Jacta'' ião frasu a e tão louvável ti- 

ve»sp imitad>res po-r toda a part©, P0* 
;rém -nío- fado ,nOs persegue, e estamos 
fíoiidô.ronados a ádmirar as virtudes a- 
Iheisí , etn quanto cm n"ssi casa a í-3- 
Tpartição Enc>siastica nenhum xuelbo- 
jxamento ■o,fíe.rec«,' 

EXTERIOR. 

Portugal he Nação livre, e iodepeG. 

dente ha s«ie séculos ; o Brazíl ha np- 
vve acoos , vejamos a4tffer©nçn 3® ^a' 
sna a outra em alguns objectos impor» 
•tantcs è qu© influem decididamente "»« 
eivilisação e felicidades publicas dos 
pqtros. 'Em Poriugel ha 'iypogra pbias 
em trea Cidades e são I.isboa , porto,, 
e Coimbra , -Tiouve antigamente briroa 
í©m fcvora e outra na ^iíla de \ iaifn®' 
de qus temos netioias por ha vermos 
do a Vida ds D. Frei Bartboíwrreo dos 
Maríyres' ârcebísoo de Braga escrita 
por Frei Luiz de Soeza impressa na 
quella VtMa , e da de Évora temos co-. 
.nbecimeatCLjaçla Prosódia de-Bento í e- 
reira e oaí-ros livros dos desuifas que 
aVli—£gJ-5o dados ao prsilív, No Br a z1 
ftia Typogrjrphias não.so nas Gidãd s do- 
Pará , Marasbao , G««ra j-Parabioa , 
Pernambuco j Ba-bia , Eío de J?«eiro , 
Ouro Preto, Marianaa , è. Panlo, « 
Porto A legre, mas até nas \ iljas de S. 
.Joio d' El Rei , Pabará,-Recende , Çam-- 
pos 5 Campa«ba , como -até nos Arraia- 
«s do Sérro do Frio , © Pouso Alegrp 
em Mioas^Acadêmíss--te Oi P'OT t uga I em 
Lisboa , Coimbra j ó Brasil no 
Eio, 8, Pairío, Bahia, e Peruaudwco 
brevemente terá em (VSiranhso;- BíoÜO— 
•tecas publicas tem Poringai era Lis- 
boa e Gítimbra ; o Brszil eur S Paulo , 
Rio""BíbiT, PBTnanjbtfco,>' Maranhão 
( Si. duas em Mínas* }- Loríos Botânicos 
tenj Portugal dous , cm Í J-hoa bom e 
,®a4:xo «m Coimbra , o Braall em S. Eaa» 

\0 ) Rio, PcrEambaco , Marai hão e Pa- 

rá (f E lambem em Minas outro. } 
( Na Bahia ignoramos se o Por- 

tugal desde a fandação da Monarcbía 
todos o® seus Reis &o distioguirãp peU 
fundação dê Conventos de Frades e Frei- 
ras; foi D. João VI o «nico que por 
falta d© tempo frão pode transmitir seo 
nome á posteridade sobre esses montões 
da pedras, .«o JSrírHT-^ô^ootrarío nSo 
ba hum so Ôoftvento édlficsdo pelos 
íleis de Portugal. O monaquismo era 
Portugal- fez espantozos progressos e 
•reàoaiO aquelle reino á estúpidos !ana- 
ficffls; no Brazil o monaquismo sempre 
nyisqainbo foi em decadência, e so so 
conservou violentamente com freqüen- 
tes recrutas vindas da Eoropa , graças 
ao alegre .gênio Brasileiro que sempre 
teve em horror a vida melancclica do 
claustro. Hom paiz fértil, ameno e 
delicioso que offereoe a pouco casto os 
com modos da vida repelle essa prisão 
e cativeiro a que s© sugeitâo os frades 

- para ter sobsisteocia segara comprelex- 
>0 de ía 1a piedade. 

A.3 vista pois de todo, que be licito 
esperar para O Brasil quando elle 18- 

. iliba séculos de esistencia poltTíca ? Por- 
tugiL pequeno e limitado sejn a 
pingue eolonia que tanto contribuía com 

suas riquezas para o incremento da cha- 
mada mãi pai ria, collqcado na Europa 
orsdo as lagrimas dos vivos se áinmassão 
eoin as ciosas dos mortos , -pouco pode- 
ja vir © ser na lista das Nações : o Bra- 
sd! paiz inaraenso , nascente ainda 
virgem pod® apresentar era cada huma 
de suas Províncias para o futuro povos 
umito mais respeitáveis do que o foi 
portaga! em spgs melbores tempos. Por- 
tugal jà bojengo produz em si pio pa- 
ra subsistência de -seos habitantes ntai« 
dó que para quatro mezes , pelo con- 

trario o Brazil nada precizs do estran- 
geiro nesta parte e so compra vectído® 
e roupas, porque sgi-reola por necessi- 
dade nâo pode por ©ra ser roauofactu- 
relro. E era jb-Mna- Nsção tal como a 
Portugucsa que d^V; ,.aõütiouar a d.tr 
s lél ao Brasil ? 

Qiie Jucranros -n união ? o apoio 
de bum velho caX de qm* pode ser- 
vir- ao rrrínoebo esEJi P e robusto? Não 
b© irrj%prio qoro per ^eoo e fracodorai- 
ne grande efort® ? 

Não' be o solo Brasib fr© - o mais pr©- 


